
etas formados.atlede vigência dos contratos ou quando da cessão dos direitos a outras entidades, no caso ddo prazo de vvigê da ceência dos contratos ou quando da
m2.10 Impairmmennt de ativos não fi nanceiros. ntmenairmpara a verifi cação de impaos psadovos que estão sujeitos à amortização são revisastãoativoOs a

ntmenairmerável. Uma perda por impaupeecueventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser resempre que e arem que eve as inntos ou mudanças nas circunstância
deto djustalor mais alto entre o valor jo vaé oda pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável. Este último éé reconhecid excede seu valede sepelo v ativo eelo valor ao qual o valor contábil do ati
re-ão r, sãenham sofrido impairment,ue tequenos os custos de venda e o seu valor em uso. Os ativos não fi nanceiros, exceto o ágio, um ativo men . Os ativos não fi naOs ativos nãs os custo uso. ustos de venda e o seu valor em us
l.ávellicáentação do relatório, se apleseapresequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data de apvisados subs do imvel reversão dntemente ssíveente para a análise de uma pos

s a pagar ao2.11 Contas aos fofornecedores. ramforaue far por bens ou serviços qupagaa pacedores são obrigações aornecedgar aos fornpagAs contas a p
o novidodevantes se o pagamento for dculacirce fornecedores no curso normal dos negócios, sendo classifi cadas como passivos cadquiridos de o classi, sendo cres no ios,no curso normal dos negóci

lante.rculo circaté um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não período de a aso contrário, as contas a pagar são apresesão apso co ar sontrário, as contas a paga
do detodométamortizado com o uso do msto acustcialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo cElas são, inicElas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequenthecidas pelo valor justo e, subseqhecid subidas pelo valor justo e, s

.nte.dendas ao valor da fatura correspondtaxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidasros. Na prática, são normalmente reconheca, s nhesão normalmente recon
2 12 Empréstim2.12 Empréstimos. e são,ão eaçãcustos incorridos na transados co donicialmente, pelo valor justo, líquidoniciOs emprésstim s, inmos são reconhecidos

transa-da tros daaptados (líquidos dos custoss caores Qualquer diferença entre os valorsubsequentemente, demonstraddos do. s pelo custo amortizad
aberto,em am emque os empréstimos estejamem qdo emão do resultado durante o períodoção) e o valor de liquidação é reeco raçãonhecida na demonstr

utilizando o método da taxa efeetivaa de juros.
dação doquida liqueito incondicional de diferir a direum dte, a menos que o Clube tenha ucaOs empréstimos são classifi cadados lants como passivo circula

nço.o menos, 12 mpassivo por, pelo menos, 12 mese alanses após a data do ba
de atletas.ão daçãpor participação em negociaes podoresm atletas, clubes, direitos de imagem contatados a pagar e credo2.13 Obrigações com atletas2 13 Obrigaçõe as, cl mageclubes, direitos de im

s fi nanceira,ões raçõedos até a data das demonstraorridoncorros valores devidos e derivados do conhecimento da Administração e incApresentam Apresentam os valo devidos onhecos e derivados do con
alizados pela variação cambial, quando aplicável.inclusive atua ados pela vari ndo avariação cambial, quand

s fi sc2.14 Dívidas cais e sociasociais “Timemania”. ão, referentesraçãnistramente, conhecidos pela Adminiariamnetarentam os valores corrigidos monepresenApre
des competentes.idadeutoridcais e sociais, estando ainda subordinados a homologação pelas autoa débitos fi sc e soccais bordina e sociais, estando ainda subor

õ2.15 Provisões.. onsequência dem co) emsente (legal ou não formalizada) presenão preuando o Clube tem uma obrigaçãoas quanProvisões são reconhecidas 
confi ável do valorva comativaquidar a obrigação e uma estimara liqupara assado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos pum evento paassa nefícios eado, é provável que benefíc

e, por exemplo, porarte, m parseja reembolsado, no todo ou em ão sejovisãoo possa ser feita. Quando o Clube espera que o valor de uma provda obrigação pos do o Clubessa ser feita. Quando o 
so for praticamentebolsoeembarado, mas apenas quando o reeseparaivo secontrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativoforça de um cconntrato de seguro, o reembtrato de seguro, o r

mbolso.reemuer reo do resultado, líquida de qualqueação dnstraçãpesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstcerto. A desppesaa relativa a qualquer a relativa a qu
hecimento da receita.2.16 Reconhhecimento da receime pela comercializaçãober pecebecontraprestação recebida ou a recda cousto da A receita compreende o valor just

s devoluções, dos abati-das dda daube. A receita é apresentada líquidao Clubees do Cersas fontes de receita no curso normal das atividades dde suas diver s fontes
s descontos.mentos e dos

econômicos futuros fl uirãoios ecefícioom segurança, é provável que benefdo comsurado nhece a receita quando o valor pode ser mensuraO Clube reconhece a rec
lube baseia suas estimativasO Clues. O Cos para cada uma das suas atividadesndidos o atendie quando critérios específi cos tiverem sido atpara a entidade e quando

es de cada venda.açõescifi caçiente, o tipo de transação e as especifi cde clientipo de cos, levando em consideração o tipoem resultados históricos
s.gamentos contábeis críticos.3. Estimativas e julga

órica e em outros fatores, incluindohistórncia hisente avaliados e baseiam-se na experiêncianuamentecontinuammativas e os julgamentos contábeis são contAs estimativas e os ju
veis para as circunstâncias.razoáveisradas razoctativas de eventos futuros, consideradasexpectativas de ev

tivas contábeis resultantes raramenteimativestimas com relação ao futuro. Por defi nição, as esmativas cofaz estimativCom base em premissas, o Clube faz esCom 
risco signifi cativo, com probabilidade deum riscam ums. As estimativas e premissas que apresentamos reais. Asresultados reserão iguais aos respectivos resulta

io social, estão contempladas nas respec-rcício exercícontábeis de ativos e passivos para o próximo exvalores contevante nos valorecausar um ajuste relevante no
notas explicativas.tivas notas explicativa

a primeira vezdos CPCs pela prime4. Adoção dos CPCs p4 Ad
2010 são as primeiras demonstrações anuais emo de 20mbro deções fi nanceiras do Clube para o exercício fi ndo em 31 de dezembAs demonstrações fi nancAs demons

as demonstrações fi nanceiras.destas dção destconformidade com os CPCs. O Clube aplicou os CPCs 37 e 43 na preparaçãoconformidade
os patrimoniais de abertura segundo os CPCs e o IFRSlanços pos balançA data de transição é 1º de janeiro de 2010. A Administração preparou os be janeiro de 

nessa data.ta.
acto nas demonstrações fi nanceiras, em decorrência de diver-impactoveram impOs novos pronunciamentos técnicos adotados pelo Clube que tiveramnovos pronunciamentos técnicos ad

zembro de 2009, são demonstrados a seguir:de dezemé 31 de dgências de prática com as normas vigentes anteriormente até 31ncias de prática com as normas vigen
(a) CPC 27 - Ativo imobilizado. CPC 27 - Ativo imobilizado. obilizado deve ser apurada com base na vida útil econômica estimadavo imobili do ativo imA depreciação dos bens do aA depre

mobilizado, defi nindo novas taxas de depreciação, aplicáveis ao início doativo imobde seu ativodos ativos. O Clube procedeu à revisão da vida útil de ses ativos. O Clube procedeu à revisão
daquelas adotadas anteriormente pelo Clube.ferem daquação diferemexercício de 2010. As novas taxas de depreciação drcício de 2010. As novas taxas 

ao Ativo Imobilizado e à Propriedade para Investimento dos PronunciamentosInicial ao Atlicação Inicia(b) ICPC10 - Interpretação Sobre a AplicaçãCPC10 - Inte
Técnicos CPCs 27, 28, 37 e 43.C optar por efetuar uma atribuição de custo (deemed cost) aos bens do ativo imobilizado.e pode optar O Clube podeO Clu

tivos imobilizados alocados em todas as classes dos ativos, de forma que estes ativos refl etis-stos aos ativos iatribuídos custos aosDessa forma, foram atribuídos c
ção dos novos pronunciamentos, visto que o custo histórico registrado para estes ativos anteriormentedata de adoção dos sem seu valor justo na data de adsem seu valor justo n

alor justo de realização destes ativos.estava defasado de seu valor justo estava defasado de seu
A defi nição dos custos atribuídos dos bens do Clube foram apurados com base em avaliação patrimonial efetuada por empresa terceirizadaA defi nição dos custos atrib
especializada no assunto, sendo os laudos aprovados pela Administração do Clube.
5. Caixa e equivalentes de caixa
 2010 2009
Caixa 19.981 4.916
Bancos - conta movimento 1.678.843 970.954
Banco - conta moeda estrangeira a converter 4.229.779
Aplicações fi nanceiras 14.346.076 1.731
 20.274.679 977.601
Saldos credores de conta-corrente (Nota 12) (3.333.989) (1.928.467)
 16.940.690 (950.866)

As aplicações fi nanceiras referem-se, basicamente, a Certifi cados de Depósito Bancário - CDB, tendo como contraparte instituições fi nan-
ceiras de primeira linha, as quais são remuneradas, em função da variação do Certifi cado de Depósito Interfi nanceiro - CDI, situando-se
por volta de 0,91% a.m. Os saldos de curto prazo podem ser resgatados a qualquer tempo, sem prejuízo da remuneração já apropriada.
Em 31 de dezembro de 2010, ocorreu o aumento no caixa e seus equivalentes pelo ingresso de recursos fi nanceiros referentes à venda
do Estádio dos Eucaliptos e aos valores de câmbio a converter pela negociação de atletas.
6. Devedores por cessão de direitos econômicos
 2010 2009
Clubes de futebol 13.026.400 28.130.449
Empresas e empresários 667.286 17.172.585
 13.693.686 45.303.034
Circulante (13.693.686) (41.542.039)
Não circulante  3.760.995

 2010 2009  

a das atividades operacionaiscaixa dao de caixFluxo de idades operacionais
cioxercíciodo exer   Défi cit do .............. .........................................................................  (2.636.529) (8.946.162)

o défi cit:o do ação m desembolso de caixa para conciliaçs sem de itens s   Ajustes de ite de caixa para c
zaçãomortizaçe amor   Depreciação e a ................................................................................. 15.720.601 3.154.200 1

nciasngêncconting   Provisões para con ............................................................................... 95.573 264.242  
mobilizado e intangívo imoe ativo   Ganho na venda de a do e intangível ................... .. .730.850 34.961.80413.7 1

maniamema- Time   Encargos fi nanceiros - T ............................................................... 659.060 6.039.5733.65 3 
soresnterior   Ajustes de exercícios ante ................................................ . ..........  370.459 

9.555 35.844.116569.530.56 30 
eracionaisoperavos opRedução (aumento) nos ativo

   Contas a receber .................................................... ...................... ........ 39) (8.851.627)5.939145. (9.1
   Estoquess ................................... ..................................... ............... 7) (39.359)057)(94.0 (9

rsos   Adiantamentos e devedores divers   Adi .................................. ...................... ) 3.108.006737) 05.73 (16.605
micosnômieconôores por cessão de direitos ecved   Deve   Dev ............................................ (20.521.512)48 (9.348 31.609.

s créditostrostro   Out .......................................... ................................... ....... (388.560)5) 415) (1.236.4(1
26.693.052)(26200  4.527.20 4.5 

aisonaiacioento (redução) nos passivos operamenAume
necedoresdoresForne   F .................................................................. ............. . 321.64135  1.141.255

Direitos de imagem contratados a pagars de imagem ce im   Dir ..................................... ..... 666.3141.6 2.324.186 
Obrigações com clubes e atletasObrigações com cluões com    O ............................................... 27.70592 (963.607) 

setasatletredores por participação e negociação de a  Credores por partici  Credores por par   .................. 89.3356.6896. (21.696.200) 
stas Obrigações trabalhis   Obrigações traba ............................................................... 9.1671791 1.118.190 
e sociaisgações fi scais e   Obrigações fi sca ........................................................ .... 3.3194434 1.104.303 

es   Outras obrigaçõe ................................................................. ..... .. .467019.1.0121.238.572 11 21.238
94846.91.24 4.266.699 21 4.266.69 

aisonaio pelas atividades operacionadoCaixa líquido gera ............. .. 01298.0.398 39.363.454 30.39.363.454
tividades de investimentoss atFluxo de caixa das
lizado   Aquisições de imobil   Aquisições de imo .......................................................... 40)7.04947 (6.674.274) (5.9(6.674.27
tangível (direitos econômicos   Aquisição de ativo intAquisição de ativo

   de   de atletatletas) .................................................................................... 80).78089. (20.695.924) (29.98 (20.6
toCaixa líquido aplicado nas atividades de investimentoxa líquido aplicado nuido aplicad ................. 0)82036.8(27.370.198) (35.93(2

   Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentoso de caixa das ativicaixa das a
   Captação de empréstimos e fi nanciamentosão de empréstimoemprés ................. ............ 000050.0 18.780.000 12.15
   Pagamentos de empréstimos e fi nanciamentosos de emprése em ......................... 7)48794.4 (12.881.700) (7.79

sntosmenCaixa líquido gerado pelas atividades de fi nanciamgerado p ..... 35135.5 5.898.300 4.3555.898.300 
xaAumento (redução) no caixa e equivalentes de caix ........... . 52953.2 17.891.556 (1.18317.891.556 )

entes de caixavaleuivDemonstrativo do aumento (redução) no caixae eq de caixa
   No fi m do exercício ................ ..................................................... 6)8660.8 16.940.690 (95016.
   No início do exercício ................................................................. 94292.4 (950.866) 232(9

xaAumento (redução) no caixa e equivalentes de caix ............. 5)2953.2 17.891.556 (1.18317 8

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

ATIVO

2010 2009
CIRCULANTE 

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5)........................ 20.274.679 977.601
Devedores por cessão de direitos econômicos (Nota 6) 13.693.686 41.542.039
Contas a receber (Nota 7)............................................ 19.930.768 11.155.745
Estoques ...................................................................... 597.611 503.503.554
Adiantamentos (Nota 8) ............................................... 2.750.271 361.911.917
Devedores diversos (Nota 9) ........................................ 16.464.894 94 2.22.247.517.511
  73.711.911.909 9 56.756.788.367

NÃO CIRCULANTE
Realizável a longo a prazo ...........................................
Devedores por cessão de direitos econômicos (Nota 6ota 6)   3.760.9953.760.995
Depósitos judiciais (Nota 19).......................................... 2.838.140 1.611.72540 
Títulos de capitalização.................................................. 50.000 40.00050.000 
  2.888.140 5.412.7202.888.140 

Imobilizado (Nota 10) ...................................................... 547.569.392 114.902.0142 114
Intangível (Nota 11) .......................................................... 37.002.035 36.993.308083
  587.459.567 157.308.08.0422

TOTAL DO ATIVIVOO ...................................................................... 661.171.476 214.096.409

PASSIVO

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

  2010 2009
Receita líquida das atividades (Nota 21)....................  145.344.480 150.641.126
Custos operacionais das atividades (Nota 22).............  (121.928.531) (117.608.911)

Superávit bruto.............................................................  23.415.949 33.032.215
Despesas comerciais (Nota 23) ...................................  (10.153.085) (13.792.844)
Despesas gerais e administrativas (Nota 24)Des ...............  (26.391.673) (18.581.283)

ras receitas (despesas) operacionais,Outras reO
Nota 26)quidas(Notalíquidas ..........................................................  21.632.617 (107.017)

eracionalvit operaciSuperávit opSuper ..................................................  8.503.808 551.071
eirasnanceirassas fi nancDespesas ..................................................  (23.320.338) (21.882.842)

eirasfinanceiraReceitas fi nan ......................................................  12.180.001 12.385.609
cícioDéfi cit do exercíc .........................................................  (2.636.529) (8.946.162)

 2010 2009   
Défi cit do exercíciofi cit do exe ..........................................................  (2.636.529) (8.946.162)

abrangente:ado abresultadoOutros componentes do resuOutros compone
açãoavaliaçãRealização da reserva de reavaRealização da re ..........................  1.897.434 2.042.298

mobilizadovo imobo ativo Realização do custo atribuído ao aRealização do cu ......  2.461.148
io ercício o exercíTotal do resultado abrangente do exotal do resu .............  1.722.053 (6.903.864)

DDEMEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL (EM REAIS))(EM REAPATRTRIMÔNIO SOCIAL (EM RE

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 EM REAIS, EXCETO QUANDO INDICADOCEIRAS EM 31 DE DEAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAEXPLICATIVAS DA ADMINIST EZE 09 EM NANRAÇÕES FINA EMBRO DE 2010 E DE 2009 S FIN

CO UCONTINUACONTINUA

E\BALANÇOS\INTER-2011.INDD                               (26,1X35,5)

SPORT CLUB INTERNACIONAL

 Ajuste de avaliaçãode avaliaçãoAjust A
Reservas de reavaliação patrimonialpatrimonialvas ds de reavaliação 

Bens Bens imóveis Défi cit Bens  
imóveis e móveis  acumulado móveis Total

Em 311 dee dedezembro de 2008 47.819.626 ro de 2008  (35.808.743 ) 1882.931 12.893.814
  Ajussteses dede exercícios anteriores (Noota 227)7)  ícios anteriore   370.4 370.459   370.459

Em 11º dde jjaneiro de 2009 47.819.626 882.931  (35.438.284) 009  (35.4389.626 882.931  (35.438.284) 6 882.931 882.931 13.264.273
  Reealilizaçação da reserva de reavaliaaçãoão (1.534.618) (507.680)  2.042.298  2.042534.618) (507.680) 618) (507.680) 
  DDéfi ccit ddo exercício    (8.946.162)  (8.946 (8.946.162) (8.946.162)

Emm 331 dde dezembro de 2009 46.285.008 375.251  (42.342.148)  (42.34246.46.285.008 4.318.111375.251 4.318.11
  AAjuustees de exercícios anterioress (NNotaa 27)    (370.915) (370.915)ante  (370 (370.915) (370.9
  CCuustoo atribuído ao ativo imobilizzaddo ((Nota 10)   434.757.357  434.757.357vo im 7.357   4.75 434.757.357 434 434.757
  Reealizzação da reserva de reavaaliaaçãoão (1.522.183) (375.251)  1.897.434 rva de  1.897(1.522.183) (1.522.183) (375.251) 
  Reealização do custo atribuído aao ativvo imobilizado   (2.461.148) 2.461.148 do custo atr 1.148) 2.461  2.46 (2
  TTraanssferência da reserva de reaavaaliaação para     cia da reserva      
  oouutroos resultados abrangentess (44.762.825)  44.762ultados abrang 2.825(44.762.825) (44.762.825) 4.76 44
  Dééfi ccit do exercício    (2.636.529) (2.636.529)exercício  (2.636  .5229) (2.636.5229) (2 

Emm 31 de dezembro de 2010   477.059.034 (40.991zembro de 2 9.034 (40.991  .01 07.05 0) 436.068.0477 2424
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LUXOS DE CAIXAS FLUDOS DEMONSTRAÇÕES DOONSTRA
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Atendendo as determinações legais estamos dando publicidade às Demonstrações Contábeis 
relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010, composta pelo Balanços Patrimoniais, 
pelas Demonstrações dos Resultados, Demonstração das Mutações do Patrimônio Social, 
das Demonstrações dos Fluxos de Caixa, Relatório dos Auditores Independentes e das Notas 
Explicativas da Administração. Além das peças contábeis obrigatórias ora divulgadas, a Ad-
ministração sente-se no dever de esclarecer o seguinte: a) Superávit Financeiro do Exercício 
– Do ponto de vista estritamente fi nanceiro, ingressos e desembolsos efetivamente ocorridas 
em 2010, afastadas as depreciações, amortizações e juros do timemania. O clube apurou um 

superávit fi nanceiro mensal de R$ 2.038.105, assim demonstrados:

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT FINANCEIRO DO EXERCÍCIO (EM REAIS)Ç ( )
DÉFICIT DO EXERCÍCIO (2.636.529)
DEPRECIAÇÃO/AMORTIZAÇÃO/JUROS TIMEMANIA 27.093.783
SUPERÁVIT FINANCEIRO DO EXERCÍCIO 24.457.254
SUPERÁVIT FINANCEIRO MENSAL 2.038.105

Conforme faculdade estabelecida pelo ICPC 10/CPC 27, o Clube optou durante a adoção
inicial dos novos pronunciamentos contábeis emitidos pelo CPC em convergência ao IFRS,
pela atribuição de custo aos bens do ativo imobilizado.

Os valores atribuídos foram determinados através de laudo de avaliação preparado por
empresa especializada, gerando um aditivo de R$ 434.757.357 ao custo de R$ 127.736.335
registrado no ativo imobilizado no balanço patrimonial. Ajustando o Patrimônio Social do
clube para R$ 436.068.024 (2009 – 4.318.111)

1. Innforrmações gerais das ativiidaadees
(aa)Esstrrutura jurídica e objetivosos. OO SSport Club Internacional constitui-se como uma Entidade sem fi ns lucrativos, com sede na Cidadenal constitui-se como uma Entidadconstitui-se como uma Entid m fi ns lucrativos, coms lucrativos, c
dee PPortto Alegre, no Estado do RiRio GGraande do Sul, e tem por objetivo primordial o desenvolvimento de atividades desportivas, soociais er objetivo primordial o desenvolvimejetivo primordial o desenvol nto de atividades despode atividades des
cuulturaiss, notadamente pela práticca dde ffutebol profi ssional e amador, bem como de outros esportes, profi ssionais e amadores, olíímpicosmador, bem como de outros esportor, bem como de outros esp rtes, profi ssionais e amado, profi ssionais e am
ouu nãão. AAtualmente, conta com 5339 ((200009 - 537) colaboradores.
(b) ) Foontetes de receitas. Atualmentee, asas reeceitas do Clube são originadas, principalmente, de: (a) cessão de direitos econômicos sobre atletas;adas, p, principalmente, de: (a) cecessão de direitos econômicosão de direitos econôm
(b) renndaas provenientes de competetiçõões s desportivas - arrecadação da bilheteria de jogos e televisionamento; (c) contribuições sociais -da bilhbilheteria de jogos e t televisionamento; (c) contribuevisionamento; (c) contr
mennsaalidadades, taxa de manutençãoo, jóóiass e anuidades; (d) aluguéis de instalações sociais e desportivas; e (e) permutas por patroocínios.e instalatalações sociais e e desportivas; e (e) permutas pesportivas; e (e) permuta
Em 201010,, o Clube obteve uma receeita a exxtraordinária decorrente da venda do Complexo dos Eucaliptos, em conformidade com a Notada do Complexo dos Eucaliptos, em conformidao Complexo do dos Eucaliptos, em conformidas Eucaliptos, em conform
26.
(c) AsAspeectotos operacionais, legais e e noormmativos. A Lei nº 9.615, de 24 de marçoarço de 1998, alterada pelas Leis nº 9.981, de 14 de julho dede 1998, alterada pelas Leis nº 9.981, de 14 de ju1998, alterada pelas Leis nº 9.981, 8, alterada pelas Leis nº 9.98
2000, , nº º 100.264, de 16 de julho de 20001, , nº º 10.672, de 15 de maio de 2003, e nº 1111.118, de 19 de maio de 2005, instituiu normas geraisituiu normas gerais1.118, de 19 de maio de 2005, instit8, de 19 de maio de 2005, in
sobre oo dedespporto. A compilação dessas LLeisis dedetermina as relações jurídicas das entid equiparando-as, parantidades desportivas com os atletas, eqdes desportivas com os atletas
fi ns de  fi scscalilização, às sociedades emprpresásáriaas, quanto aos aspectos fi scais, p s e administrativos.is, previdenciários, fi nanceiros, contábeis videnciários, fi nanceiros, contáb
Nesse ccontntexxto, porém, a legislação contntinunua nnão abrangendo a regulamen e imagem dos atletas”,ntação sobre o denominado “direito de tação sobre o denominado “direito 
uma das s paarceelas mais representativas daa rememununeração dos atletas profi ssissiooonais.
Nos termomos dda llegislação vigente, o Clube esestá á sububordinado à tributação de suas receitauas receitas (Patrocínios,e coontribuições previdenciárias sobre suontribuições previdenciárias sobr
Publicidaddes, s, Licicenças de marcas, Timemanania, a, Jogogos e Televisionamentos), na fonte, à alíquota de 5%, como substitubstitutivo dos encargosdos encargoss), n mo subsna fonte, à alíquota de 5%, como 
previdenciááriosos. OO Clube também tem a respoponsnsabibilidade pela retenção e recolhimento da contribuição previdenciária de empreegadosia de empregadostoe recolhimen denciáriaecolhimento da contribuição previde
e de terceiroros, , assssim como, pela retenção e rrecocolhimhimento dos encargos para-fi scais, inclusive, com terceiros (4,5% sobre a foolha des, inclupara-fi scais, (4,5% sobre anclusive, com terceiros (4,5%
pagamento).
(d) “Timemannia””. O O “Timemania”, concurso de proprogngnóststicos instituído pela Lei nº 11.345, de 14 de setembro de 2006, e regulammentadolamde 14 de egu4 de setembro de 2006, e regu
pelo Decreto nº º 6.1187,7, de 14 de agosto de 2007, destestinana-se se ao desenvolvimento da prática desportiva e saneamento das dívidas tribbutáriass tribportiva e sa e saneamento das dívidas
federais, previdenenciáciáriaias e para com o Fundo de Garaarantiatia popor Tempo de Serviço (FGTS) dos Clubes bes de Fute Futebol no Brasil.
Os Clubes, para fi fi nsns dede participação no “Timemania”,a”, cecederaeram a logomarca para a publicidade da loteria e cumprirão com algumasm aa loteria e ia e cumprirão com
contrapartidas criadadasas pepelo Governo, tais como: publicaçação o de be balanços, contratação de auditoria independente e adesão a proggramasproendente e adesão a pe e adesão a 
sociais do Governo.
Do total de recursos aarrececadadados em cada sorteio, é destinadado aoaos Cs Clubes o percentual de 22% (vinte e dois por cento) do valor tootal dostnto) do valol
prêmios, para fi ns de amamorortizazação das referidas dívidas, conformorme Ne Notaota 17.
2. Resumo das principapais ps políolíticas contábeis. As principais popolíticaicas cocontábeis aplicadas na preparação destas demonstraçõemonstrações fi nan-
ceiras estão defi nidas ababaixoxo. EsEssas políticas vêm sendo aplicadasdas de de modmodo consistente em todos os exercícios apresentadopresentados, salvo
disposição em contrário.
2.1 Base de preparação. AsAs dedemonmonstrações fi nanceiras do Clube foramoram elaelaboraboradas e estão sendo apresentadas dde acordo com as
políticas contábeis adotadas no no BraBrasil, il, que compreendem os Pronunciamentoentos, ass, as OrieOrientações e as Interpretações emitidtidos pelo Comitê
de Pronunciamentos Contábeis (C(CPCPC), q, que estão em conformidade com as nornormas mas internternacionais de contabilidade emitidas pelo IAStidas pelo IASB.
e demais normas aprovadas pelo rereferierido Co Conselho para as entidades sem fi ns lucrlucrativostivos e ou e ou desportivas.
As presentes demonstrações fi nanceiceiras as foraoram liberadas pela Administração para examxame da ada auditoriaditoria em 4 de fevereiro de 2011.
2.2 Conversão de moeda estrangeira.ra. As As dememonstrações fi nanceiras estão apresentadas edas em R$,m R$, que é aque é a moeda funcional do Clube.
As operações com moedas estrangeiras ss são co convonvertidas para a moeda funcional, utilizando as ta as taxas de as de câmbio vigâmbio vigentes nas datas das
transações ou da avaliação, na qual os itensns sãosão rememensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resuls resultantes da ntes da liquidação dessasuidação dessas tran-
sações e da conversão pelas taxas de câmbio bio do fi o fi nal dal do exercício, referentes a ativos e passivos monetários etários em moedas esm moedas estrangeiras,i
são reconhecidos na demonstração do resultado.do.
2.3 Caixa e equivalentes de caixa. Caixa e equivalevalentestes de cde caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curtomentos de curto
prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de te três mês meseeses, ou menos e com risco insignifi cante de mudança de valor, e contasante de m
garantidas. As contas garantidas são demonstradas no babalançoanço patrpatrimonial como “Empréstimos”, no passivo circulante.o passivo 
2.4 Ativos fi nanceiros. O Clube classifi ca seus ativos fi nancnanceiroseiros sobsob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo através dosurados ao valor justo através
resultado, empréstimos e recebíveis e disponíveis para venda. Aa. A classclassifi caçficação depende da existência dos referidos ativos e a fi nalidadedos referidos ativos e a fi nalida
para a qual foram adquiridos. A Administração determina a classifi cafi cação dão de seusseus ativos fi nanceiros no reconhecimento inicial.reconhecimento inicial.
Empréstimos e recebíveis
Os empréstimos e recebíveis são ativos fi nanceiros não derivativos com pagapagamentosentos fi xos ofi xos ou determináveis, que não são cotados em umáveis, que não são cotados em 
mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vede vencimencimento supeo superior a 12 meses após a data de emissãodata de emis
do balanço (estes são classifi cados como ativos não circulantes).
2.5 Instrumentos fi nanceiros derivativos e atividades de hedge. O Clube não participa decipa de operaçãoperação envolvendoenvolvendo derivativos. O valor
contábil dos ativos e passivos fi nanceiros equivale aproximadamente ao seu valor justo.
2.6 Devedores por cessão de direitos econômicos. Inclui os valores de cessões de direitos federativos de atlevos de atletas realizadas pelo Clus realizadas pelo Clube,
atualizados por variação cambial, quando aplicável, para a data do balanço.
2.7 Contas a receber. As contas a receber correspondem aos valores a receber das suas diversas fontes de receita no decurso normal
das atividades do Clube. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classifi cadas no ativo
circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante.
As contas a receber são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o
uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para devedores duvidosos “PDD” (impairment). Na prática são normalmente
reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para impairment, se necessária.
2.8 Imobilizado. Integram terrenos, estádio e complexo Beira-Rio, Parque Gigante e Ginásio Gigantinho, compreendendo principalmente
edifícios e locais para práticas desportivas, e são demonstrados pelo valor reavaliado até 31 de dezembro de 2007, com base em ava-
liações efetuadas em anos anteriores por avaliadores independentes, deduzida a subsequente depreciação para edifícios. A parcela da
reserva de reavaliação referente a edifícios é transferida (realizada) para défi cit acumulado na mesma proporção em que os edifícios são
depreciados. A parcela da reserva de reavaliação sobre terrenos somente será transferida (realizada) para défi cit acumulado quando os
terrenos forem alienados.
Em 1º de janeiro de 2010, em conformidade com o CPC 27 e ICPC 10, os bens do imobilizado foram avaliados por empresa especializada,
bem como tiveram suas vidas úteis revisadas, tendo sido atribuído novo custo atribuído e novas taxas de depreciação, de forma prospectiva.
Com a aplicação do ICPC 10, o saldo residual de imobilizado, incluindo os valores de reavaliação, foram considerados como o valor justo,
bem como o saldo da reserva de reavaliação foi transferida para a conta “Ajuste de avaliação patrimonial” em 31 de dezembro de 2010.
A depreciação é calculada pelo método linear para alocar seus custos aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, de acordo
com as taxas divulgadas na Nota 10.
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao fi nal de cada exercício.
2.9 Ativos intangíveis. Integram os custos com atletas, assim classifi cados: (a) atletas em formação - incluem os gastos incorridos
individualmente atribuídos aos atletas ainda não profi ssionalizados; e (b) atletas formados - incluem os custos acumulados da formação
no Clube ou os custos contratados (valor do desembolso, comissões pagas aos agentes e outros), relativos aos direitos econômicos de
atletas, cujo direito federativo pertencia a outra entidade. A amortização dos custos ocorre na dispensa de atletas em formação, ao longo
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14.346.076 1.731
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PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 2010 2009

CIRCULANTE
Fornecedonecedores ........................................................................... .024.556.165.811 1.024.5 2.165.811 
EmEmpréstimosréstimos (Nota 12)Nota 12) ................................................ 711.652.18719.231.346 11.652 19.231.34
DireDireitos de imaos de imagem contratados a pagar (Nota 13)...... 874.696.387 7.020.573 4.69
ObrigaObrigações com atletas.................................................................... 093 421.140 259.093 
Obrigações com clubesom clubes ........................................................................................ 320.483 591.693 
Credores por participação e negociação de atletasparticipação e negociação de atletas
(Nota 14)(No  ................................................................................................................................. 20.550.285 38.169.589 20.550.285 38.169
Obrigações trabalhistas (Nota 15)Obrigações trabalhistas (Nota ............................................. 9.414.357 7.816.167 9.414.357 7.816.
Obrigações fi scais e sociais (Nota 16)Obrigações fi scais e sociais (N ........................................ 2.947.221 2.435.009 2.947.221 2.435.0
Dívidas fi scais e sociais - Timemania (Nota 17)Dívidas fi scais e sociais - Timemania (Nota 1 ...........  4.246.184 5.672.381 4.246.184 5.672.3
Contas a pagar e adiantamentos de terceiros (Nota 18)  37.616.549 16.377.977Contas a pagar e adiantamentos de terceiros (Nota 18)  37.616.549 16.377.97
Provisão para contingências (Nota 19))Provisã  ........................  3.092.333 2.595.63795.63

 107.026.282 91.290.676 107.026 107.026.282 91.290.67

NÃO CIRCULARCULANTETE
EmpEmpréstimoséstimos (Nota 12)Nota 12) ................................................ 48293.248 29  
ObrigObrigações coções com atletas ................................................ .6131.025.613 268.905 1.0
OObrigaçbrigações com clubes................................................ 7.736  97.73
CCredores por participação e negociação de atletasde atleta
(Nota 14) .........................................................................................................  508.337 4.585.233 5
Dívidas fi scais e sociais - Timemania (NTimemania (Nota 17) ........... 11.669 108.808.501 113.911.
Provisão para contingêncncias (Nota 19) ........................ 168 3.077.291 2.676.1
Obrigações fi scais e socociais (Nota 16) ......................... 91  592.09
Obrigações trabalhistas (Nota 15s (Nota 15)................................ 120.000 600.000 120.00
...................................................................................................... 118.077.170 118.487.622 118.077.170 118 487 62218 077 170118 077 170

PATRIMÔNIO SOCIAL
Reservas de reavaliaçãoão .......................................................  46.660.259 
Ajuste de avaliação patrimoniallão patrimonialmonial .................................... 477.059.034  4777.059.034 7.05
Défi cit acumuladoulado ..................................... ...................................... (40.991.010) (42.342.148) (40 .010) (420.991.010

 436.068.024 4.318.111 436 4.316.068.024 4 318 111444366 068 024

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIOO SOCIALÔNIOL DO PAPASSIVO E PATRIMÔ ............... 661.171.476 214.096.409 661 096.4091.171.476 214.096



O Clube não mantém provisões para eventuais perdas na realização dos créditos referentes à cessão de direitos econômicos. Do valor
total acima, o montante de R$ 8.679.951 (2009 - R$ 14.240.633) encontra-se vencido em 31 de dezembro de 2010. O Clube entende como
provável o recebimento destes valores, uma vez que existe processo de negociação em andamento para o seu recebimento.
 7. Contas a receber
 2010 2009
Devedores por aluguéis e concessões 727.651 7.143.319
Devedores por royalties 591.361 452.335
Devedores por televisionamento 1.866.923 2.897.147
Devedores por camarotes e suítes 16.083.893 382.604
Outros valores a receber 660.940 280.340
 19.930.768 11.155.745
Em 31 de dezembro de 2010, a conta “Devedores por camarotes e suítes” contempla valores a receber pela comercialização de 18 suítes,
no montante de R$ 14.374.393, e de 5 camarotes, no montante de R$ 1.709.500., cuja receita foi contabilizada como adiantamento no
Passivo circulante, conforme descrito na Nota 18.
O Clube não mantém provisões para eventuais perdas na realização dos créditos referentes aos títulos e direitos pendentes de recebimento
no contas a receber. Do valor total acima, o montante de R$ 3.896.898 estava vencido (2009 R$ 1.178.800). O Clube entende como provável
o recebimento destes valores, uma vez que existe processo de negociação em andamento para o seu recebimento.
8. Adiantamentos
 20
Adiantamento de salários 
Adiantamentos de férias 
Adiantamentos a fornecedores 
Adiantamentos para despesas e viagens 
Outros adiantamentos 
 

9. Devedores diversos
 
Participações em intermediações de atletas 
Valores a ser reembolsados por clubes 
Consultoria e assessoria 
Aluguel de direitos federativos a receber 
Adiantamentos a empregados 
Bonifi cações e indenizações a receber 
Devedores por alienação de bens 
Demais valores a receber 
 
Em 31 de dezembro de 2010, a co
do Estádio dos Eucaliptos, confo
10. Imobilizado
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Os gastos com
que variam ent
O Clube, em 31 
Os principais atlet
Wilson Tiago Matia
Edimo Pereira Cam
A Administração do C
formação, de acordo co
Pronunciamento técnico
ativos.
12. Empréstimos
 
 
 
Bancários (juros pré-fi xados) 
Federativos 
Conta-corrente - saldos credores 
Leasing - Bicbanco 
 
Circulante 
Não circulante 
Em 2010, os empréstimos possuem como garant
carteira das mensalidades a receber dos sócios, as r
receber de royalties.
13. Direitos de imagem contratados a pagar
Refere-se aos direitos de imagem contratados a pagar, os qua
gem.

14. Credores por participação e negociação de atletas
 
Empresas e empresários 
Demais credores 
 
Circulante (20.550.28
Não circulante 508.337 
As transações com atletas representam a participação do Clube no que se convenciona “direito econômico”. Esse direito representa o
valor das transações na “aquisição” ou “venda” do atleta de um Clube para outro Clube ou ainda diretamente com o próprio atleta. As
condições para registro do atleta nas Federações e sua condição de exercício profi ssional são convencionadas como “direito federativo”.
Aquisições
As aquisições ocorridas, durante o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010, incluem, principalmente, os valores relacionados a
percentuais de direitos econômicos para aquisição ou manutenção (termo de renovação de contrato) dos direitos federativos dos atletas:
Wilson Tiago Matias, Dalton Moreira Neto, Elton Divino Celio, Ronaldo Conceição Silveira, Talles Henrique da Cunha, Frederico Rodrigues
de Paula Santos, Paulo Cesar Fonseca do Nascimento, Eduardo Concenti Antunes, Ronaldo Luiz Alves, Kaoe Folles Ferreira da Silva,
César Augusto Gomes Nascimento, Elton Junior Melo Ataide e Marcos Vinicius Rocha Vilela.
O resumo das transações com atletas, em 31 de dezembro de 2010, também pode ser assim apresentado:
Vendas

2010

Modalidade / atleta
 Receitas (valor da

transação)

Participação
de direitos

econômicos
repassados

Custo contábil
amortizado

Comissões 
pagas

Receita líquida
para o Clube

Cessão defi nitiva
Sandro Ranieri Guimarães 
Cordeiro 20.633.850 (5.141.670) (138.951) (1.148.825) 14.204.404
Taison Barcellos Freda 13.411.200 (2.575.757) (16.566) (400.320) 10.418.557
Danilo Aparecido da Silva 9.867.760 (4.933.880) (909.820) 4.024.060
Walter Henrique da Silva 9.192.000 (1.980.033) (334.136) (192.000)  6.685.831

ÇCONTINUAÇÃO

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 EM REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO

E\BALANÇOS\INTER-2011.INDD                               (26,1X35,5)

SPORT CLUB INTERNACIONAL

Ramon de Morais Motta 2.407.600 (476.600) (24.134) (120.000) 1.786.866
55.512.410 (15.107.940) (1.423.607) (1.861.145)  37.119.718

Cessão temporária 684.934 684.934
Mecanismo de solidariedade 515.400 515.400
Comissões sobre outras transações
Término / Dispensa /Resilição ContratuaL (3.041.137) (2.373.556) (2.186.036) (7.600.729)

1.200.334 (3.041.137) (2.373.556) (2.186.036) (6.400.395)
Total - 2010 56.712.744 (18.149.077) (3.797.163) (4.047.181) 30.719.323
Total - 2009 60.474.555 (10.233.503) (20.955.358) (4.888.150) 24.397.545

15. Obrigações trabalhistas
2010 2009

Provisão de férias 3.551.369 2.531.832
Provisão para gratifi cação 1.662.271 1.585.349
Rescisões e indenização a pagar 2.116.489 2.770.626
Salários a pagar 1.262.242 975.975

trabalhistas 941.986 552.385
9.534.357 8.416.167

(9.414.357) (7.816.167)
120.000 600.000

2010 2009
2.160.314 1.626.025

714.707 583.269
555.092
109.199 225.715

3.539.312 2.435.009
(2.947.221) (2.435.009)

592.091

moldes do art. 4º da Instrução Normativa da 
e Prognósticos denominado “Timemania” e 

dívidas tributárias e para com o FGTS.

Não circulante
2010 2009

505.044 6.825.149
6.802 3.338.823

365 84.105.255
58 14.539.274

9 108.808.501
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ngeira

Moeda de contratação Em Reais
2010 2009 2010 2009

2.250.330 15.312.852 5.013.735 38.394.374
100.000 100.000 166.620 174.120

   Euros  50.000  125.367
Credores por participação e negociação de atletas
   Euros 5.025.175 12.108.750 11.196.089 30.360.632
   Dólares Norte-Americanos 359.134 187.500 598.389 326.475

O Clube não tem por política efetuar operações de hedge para se proteger de variações cambiais.

21. Receita líquida das atividades
  2010 2009

Jogos e televisionamento..................................................................................................... 45.554.464 38.347.021
Alienação/locação de atestado liberatório (Nota 14) ........................................................... 56.712.744 60.474.555
Patrocínios ........................................................................................................................... 11.402.781 10.450.780
Sociais .................................................................................................................................. 39.032.075 37.415.874
Locações.............................................................................................................................. 2.019.847 1.295.689
Publicidade........................................................................................................................... 3.490.565 5.527.891
Licença de logomarca.......................................................................................................... 4.838.203 4.248.209
Participação na loteria esportiva.......................................................................................... 1.021.739 880.895
Diversas ............................................................................................................................... 2.913.067 5.172.450

 166.985.485 163.813.364
Deduções das receitas dos jogos ........................................................................................ (3.491.928) (2.938.735)
Despesas participações dos direitos econômicos (Nota 14) ............................................... (18.149.077) (10.233.503)

 145.344.480 150.641.126
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22. Custos operacionais das atividades
 2010 2009

Futebol
Pessoal e encargos sociais .............................................................................................. 41.707.734 32.002.635
Direito de imagens ........................................................................................................... 37.589.030 26.225.65
Empréstimos de atletas.................................................................................................... 2.141.032 
Baixa de direitos federativos de atletas ............................................................................ 3.797.163 
Comissões sobre transações de atletas........................................................................... 4.047.1
Viagens e estadas............................................................................................................ 5.3
Serviços prestados pessoa jurídica ..................................................................................
Indenizações ...................................................................................................................
Impostos, taxas e multas............................................................................................
Amortização de atletas ...........................................................................................
Outros custos .....................................................................................................
Recuperação de custos..................................................................................

Esporte amador ........................................................................................

23. Despesas comerciais

Marketing.......................................................................................
Serviços especializados ..............................................................

Em 2009, os gastos signifi cativos referem-se às comemoraçõ
24. Despesas gerais e administrativas

Administração 
Patrimônio .........................................................................
Presidência .......................................................................
Serviços jurídicos ............................................................
Parque Gigante ..............................................................
Finanças ........................................................................
Genoma Colorado ........................................................
Comunicação social ....................................................
Conselhos ...................................................................
Ouvidoria ....................................................................

25. EBITDA (Não auditado)

Défi cit do exercício .....................................................
Depreciação ...............................................................
Amortização ...............................................................
Resultado fi nanceiro, líquido ......................................

Total ............................................................................

ÇCONTINUAÇÃO

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 EM REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO

SPORT CLUB INTERNACIONAL

26. Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas
  2010 2009
Ganho na alienação de bens ............................................................................................. 28.826.473
Custo da baixa e da alienação de bens ............................................................................. (7.137.770)

por sucata .............................................................................................................. (56.086) (107.017)
 21.632.617 (107.017)

orme Certidão do 5° Tabelionato de Notas, ocorreu a alienação do Complexo dos Eucaliptos, estádio e
R$ 28.120.000. Até 31 de dezembro de 2010, ocorreu o recebimento de R$ 14.060.000 e o restante

. Os compradores do Complexo apresentaram carta de fi ança no valor de R$ 23.433.333, com

não ocorrer um dos eventos descritos a seguir, os valores a ser pagos em 2011 serão 
e:

omplementar nº 608/09, conferindo ao imóvel o mesmo regime urbanístico desta,

to que pretende a outorgada compradora.
elegacia da Receita Federal de Porto Alegre - RS sobre o cancelamento do

da matrícula do imóvel datada de 17 de abril de 2006.

ação de receitas dos jogos da Confederação Sul Americana de Futebol, 
eforma do departamento administrativo do Clube, no montante de R$
zaram R$ 370.915, e procedeu aos referidos ajustes.

devida de provisão para comissão por negociação de atletas, no 

do atleta José Roberto de Oliveira. Também, houve a venda dos
artins, Edimo Ferreira Campos e Felipe Barreto da Silva.

esso administrativo descrito no item (a) (iv) da Nota 19, em
ela opinião dos seus assessores jurídicos. De acordo com a
contingência possível é de R$ 9.708.140.
e 2011, foi decidido, por unanimidade, que o modelo para a 
com uma construtora, aos invés da execução pelo modelo
oras terão 15 dias a contar do dia 23 de março de 2011,
entação da proposta em sua forma fi nal. O departamento
serviços e fornecedores já contratados para a execução 
vel determinar se estas rescisões implicarão em custos

oram aprovadas pelos seguintes dirigentes e pelos res-

RELATÓRIO D

Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações fi nanceiras
Porto Alegre, 22 de março de 2011.
Aos Administradores e Conselheiros do
Sport Club Internacional

Examinamos as demonstrações fi nanceiras do Sport Club Inte
dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do défi cit, d
de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resum
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações 
A Administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequ
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos qu
demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentem
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demon
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas n
auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter s
estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção
apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos selecionados depend
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se c
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada ap
da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstância
opinião sobre a efi cácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a av
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a a
demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Base para opinião com ressalvas sobre as demonstrações fi nanceiras
Como parte dos procedimentos de auditoria adotados no decorrer dos exercícios de 2010 e de 2009, enviamos pedidos de informação
de transações e saldos, devidamente assinados pela Administração do Clube, para assessores jurídicos, instituições fi nanceiras, forne-
cedores, devedores e credores por negociação de direitos econômicos. Entretanto, até a data de conclusão de nossos trabalhos, não
recebemos parte das respostas aos pedidos enviados, relativos a saldos signifi cativos, notadamente, relacionados com transações de
direitos econômicos. Portanto, para os pedidos não recebidos, nossos trabalhos estão fundamentados exclusivamente pela aplicação de
procedimentos alternativos sobre os controles auxiliares mantidos pelo Clube relativos a esses saldos contábeis.

e encontravam vencidos o montante de R$ 12.576.849
contas a receber. Além disso, até a data de conclusão de
5.711.678 (2009 - R$ 752.201), dos títulos vencidos em

tos, se houver, de eventuais perdas na realização destes

mania” para parcelamento e amortização de dívidas fi scais 
ais obrigações está, porém, subordinada à assinatura de 
ntribuições sociais. Eventuais diferenças poderão ter efeito 

do Clube, cuja expectativa de perda é julgada por eles como
dos valores considerados como perda provável, em 2010, no
instrução, não sendo praticável a quantifi cação de eventuais 

tamos limitando nossa opinião em relação ao referido montante. 
constituídas provisões, no montante de R$ 5.768.501 (2009 - R$ 
.126), em relação às expectativas dos seus assessores jurídicos, 

ônio social e no passivo.

s parágrafos da Base para opinião com ressalvas sobre as demonstra-
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 

dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de 
práticas contábeis adotadas no Brasil.

, o Clube foi penalizado, em junho de 2000, com a aplicação de multas adminis-
1.521.701 (2009 - R$ 14.004.128). Na opinião dos assessores jurídicos do Clube, a 

os é possível, mas não provável. Portanto, não são mantidas provisões contábeis para 
udicial. Até a data de conclusão de nossos trabalhos, obtivemos o cálculo atualizado da

totalizou o montante de R$ 9.708.140, conforme descrito na Nota 28(b).
ntra-se pendente de regularização com o Município de Porto Alegre e o Ofício de Registro de 

Parque Gigante constam pendências de regularização com o Instituto Nacional do Seguro Social
l de Obras e Viação - SMOV. Até a data de conclusão de nossos trabalhos, nos foi apresentado o Ofício

ço de 2011, da Receita Federal do Brasil, liberando a alienação do Estádio dos Eucaliptos, conforme assunto 
ta 26.

Conforme mencionado na Nota 19, item (b) subitem (i), é indicada situação na qual o Clube move ação judicial para receber o montante
de R$ 12.886.637 (2009 - R$ 12.367.935) referente ao seguro de vida pelo falecimento do atleta. Eventuais créditos serão contabilizado
somente quando do seu efetivo recebimento; parte do valor será destinado ao Clube de origem do atleta.
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